
CIS'IEmA RURAL: água para censuro familiar

durante o penodo da seca1

Adera1àode SouzaSilva2

José re' Souza Silva3

João Lui z Barbosa da Si1va4

Um dos graves efeitos da seca, nas zonas semi-áridas do Nordeste 00 Brasil, na

re<:ri-ãodenominada"polígono das Secas", é a escassez de á~ potável para o a:ms~
no familiar. Â rredida que as fontes }labituais de áqua vão se esg:>tanoo, as famíli

as passama utilizar as não habituais, geralrrente partilhadas comaniITais, aara -

vanào a situação deviào à péssirra qualidade da água, que <x>ncorrepara uma rraior

incidência de doenças no neio zural.,

1

Esgotadas essas duas aIteÍnati vas, o raci onarrentod' áaua torna-se inperati vo ,~
visto que as famílias são oorigacas a percnrrer longas distâncias - emrrédia,ap~

xí.rnadarrerrte, 6 krndiários - para transportarem umpequenovolurre, que será eonsu-
rnido rapiàarrente.

Por outro Laôo, o abas~cinento das OJITllIDidadesrurais, através àe"carros-pi -

pas", depara-se com.o prd:>lernada inexistência àe reservatórios familiares, onàe

a água possa ser armazenada, As famílias fazem fila ao lado desses "carros-pipas",

conduzindopotes e latas insuficientes para armazenar a água neoessârf.a para urra
serrana de COnsUlTO·const.arrte,

- 3_Sabe-se, cxmtudo, que, no Nordeste do Brasil, cerca de 36 bilhoes de ItI àe aou

a de chuva perd:::m-seanualnente por escoarrento superfi cial para os rios e destes

para o mar, O errprego de técnicas que perrnítam captar essa á~ que esroa é urra

iniciativa efetiva para suprir de aoua as famílias rurais, principalrrente para o

consurrohumano,

•
A técnica de captação de ã~ a ser apresent.ada é usada secularrrente nas zonas

urbanas, no entanto foi pouco dí fundí-dano rreio rural, particu1anrente 00 Nordes-

te brasileiro. Consiste em aproveitar os te Ihaôos das casas corro área ôe captaçoo

e os CEpc)sitos ou cisternas <X>nDárea de arrrezenairerrto, Esses telhados se apresen
tam COITO urnadas maís eficientes áreas de captação que se cnnhece, PJSto que per-
roite escoar totalnente o voltme precipi t.aôo, 1\
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o Centro de Pesquisa A?yopecuáriado TrÓpicoSemi-Ãrido(CPATSA),comeste ~

nicado '.Iêc:nico,visa corrtenp'lar, no Prograrra de Pesquisa a Nível de Produtor, em

núcleos ôo Projeto Sertanejo, a cnnstrução de cisternas rurais para atenôer às n!::
)

cessidades de consurroôe água das famílias rurais. Os rroôeIos apresentacbs neste

trabalho são bastante sinples e poderão ser rrodificaàas e rrelhoracbs pelos témi-

cos envoIví dos no desenvolvinento reqional. Posterionrente, o CPATSAdesenvolverá

estudo mais detalhado dirigicb à construção ôe cisternas, principa1rrente can rela

ção às "cisternas venezianas" propost.as por Raogio (l947)5 e por Batista (1977)6

A proposta atual do CPATSAprende-se à const.ruçào ôe "cisternas familiares" e

de "cisternas comunitárias" para a zona rural. Noprirreiro caso, ascistemas seri.

amconst.rufdas emcasas dos produtores rurais, utilizanCb a maior quantidade de

ffi3.t.éri.a-primadísponfvel e, no segundo, emprédios _pooli cos - <;JIUPOS escolares ,

postos rrédicos, unidades sanitárias etc -, OTlcE os governos fereral e estadual eJ
ou nn..micipalofertariam o materfal. da construção e a CXlIT1lID.Ídade,zeuní.daemmuti-

rão e orientam por téénicos ôo Sistema Brasileiro de Assistência '.Iêalica e Exten

são Rural (SIBRA'IER),executaria a obra.

Sistem3.recaptação de áqua de chuva para <XmSU!1D -hurrano(Cisterna)

o s:istema.ê constituído de três elerrentos bâsf.cosi 1trea de captação (Ac)I Si5-

teITE.condutor de água (Sc) e Tarque ôe annazenarrento (Ta) ou cisterna propri.arren-

te dita.

~.rea de captação (Ac)- t forrreda peLa a::bertura das construções rurais dos maí.s
~ - .

diferentes t.í.pos ôe lTBterial (lajes, telhas, palhas etc). Seu dirrensionarrento ê
função da área ccoer+a, t.í.pode material utilizacb na cobertura e da ocorrência

pluviCi"lÉtricaa 50% de probabilidare.

Sist:.e:m3condutor de água (Sc) - O Sc é forrrado pelas calhas ou bicas e pelo tubo

condutor ôe água, que perrnite coletar toda a água proveniente ôo telhado e trans-

por+â+Lapara o Ta ou Cisterna. O dinensionarrento ôo Sc é função ôo volurre de águ

a a coletar na Ac. Na sua confeoçao utiliza-se folhas de zinco, tubo de PVC,tron
co de árvores etc.

Tanquede Armazenarrento.(Ta) ou Cisterna - O Ta(dep5sito ou cisterna) é const.ruf+

ôo emalvenaria de tijolos ôe urravez, comar~arrBSsaôe cinento e areia, comtra-

ÇX) de 1:4 e espessura ôe 20 OTI; ou de pedra , de forrnaquadrada, re+anoular ou ci-

líndrica. O t.í.pode cisterna mais ad~cb é o cilíndrico, por apresentar ec:x::momia

de ffi3terial, rrelhor dis.trihuição Cbpeso da coluna líquida e maíor'es cuídaôos de
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linpeza. O di.rrensionarrentodo Ta é funçào ôo consuro diário da família, princi-

pa.lrrentedurante o perícxb ôe estiagem rmí.s longa, na rraioria dos casos estima-

do emôez neses para a reqião Nordeste.

Conservaçãoda
_ )A 4~~
aqua at+?A. zenat3a

t
A água proveniente das chuvas no "Polí'POOdas Secas" é normaIrrerrtepura,nãO

ccrrtenôosIDstâncias estranhas nemrnicrOOios.Entretanto, __ _ oera'lrrente é
captada nos telhados, e estes ficam expostos a poeira, excrerrentos ôe pássaros

etc, durante os neses sem chuva, A orientação prática para se evitar sujar a á~

a linpa da chuva é não roletar as prirreiras âcruas, Para isto, o tLbo condutor'

que roleta água das calhas deve ter umdí.spos.iti vo que per:rnita fechar, quandone

CESSáriO,a passagemde água para a cí s'terna, jQ9CIDOOfora a água ~_a:::neça da
chuva. AfÓsalgumt.errpoôe duração da chuva, a á~ entrará bastante liTIpa, na

cisterna.

A qual.Idaôeda água poderá ser nelhorada se for instalaoo, entre o tLbo condu

ter e a cisterna, umfiltro forrraôopor carradas superpost.as <Ê pedra bri tada,are

ia grossa, carvão tri turad:::>e areia fina 'lavada. Todavia, as priIreiras águas que

passampelo filtro ainda são sujas, revicb à prépria lavagemôo rraterial ôe qlE-

é oorrposto. Por este notivo, C6 nateriais que o:mstltuem o filtro ôevemser bas-
tante lavados antes da sua -ecnfecçâo, ~sno assim, a existência ôo filtro nao

dispensa a eliminação das aouas das prirreiras chuvas, v

A cisterna deverá ser toda fechada, exoeto na parte p;::>sterior,onde umatanpa

possiliili ta a lirrpeza ôe ano emano. As lirrq::ezasp:x3erãoser JTBisf'reqrerrtes se

a cisterna for dividida ao neio por urraparede, porque os usuários oonsurniriarn
prineiro urraparte, perrní.trí.nôoa Lírrpezadesta, qre se.rvara.amPara armazenar as

chuvas eventuais. Nas cisternas de forrra quadrangular ou retangular, os cantos

das pareôes pcrlerão ser arrecbndados, Para facilitar as lirrpezas periódicas.

A cisterna deverá ser mantida bemfechada, eví t.anôo-se, principalrrente, a en-

trada de luz e insetos. A ausência de luz dentro da cisterna evita a criação de

algas. Por outro lado, os baldes usados Para retirar âoua são urra fonte penrenen
te de rontaminação. Devâôo a isso, acx:mselha-sea instalação, serrpre que possfveã,

de umtubo plástioo comtorneira na parte mais baixa da cisterna, que pennita a

retidada de água, semnenhumrontato CXJrna qlE se encontra arrmzenada-
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Dllrensionanento do·sistema

A quant.ídaôe de água necessária ao consurrofarniliar e o dllrensionanento <b

sistema estão fundarrentacbsnas infdnna~ técnicas aàjuiridas na;·-trabalhos

a nível de produtor e nos resultaCbs cítaôos por Raggio (1947) e n3ker(1973).

caro os rroôeIos a serem apresentaCbs são apenas para o CX)nsUTOhumanoôe á-

gua, est.i.Jm-se, para. cada ressoa adulta, umoonsrno diário ôe 10 litros,à..u;-an-

te ôez rreses sem dmvas, rresrrosabendo-se que as neressidades anuais, por pes-
soa adulta, são estircadas ôe 5 a 10 m3• ~~ cálculo levou-~ consãôeraçâo os

custos coma construção ôe cisternas, que são e1evacbs para o t.Lpoôe usuário

que se pre tenôe alcançar. Contudo, isto não inplica que as cisternas sUg2ridas

sejam redinensiona~ para as capacidades ótimas de sua utilização, de acordo

a::rn as neressidades familiares.

Para nelhor corrpreensâoôo dinensionanento ôo sisterra, apresentanos os se

guintes exerrplos:

Condições mínimas de uso de água

Núrrerode pessoas por família = 5 pessoas

• Consurro/ressoa/dia . = 10 li tros
• Consuno/farnília/dia . = 15 m3

• Volurre (V) da cisterna . = 15 m3

Precipitação nédia (Pro) anual da região = 0,4 m

• Q:eficiente ôe eSCXJaITEnto(C) estlrraCb para a ~ de captação (telhado)

= 0,7
~__ ~__ _. 2

• Area ôo teThaCbou ~de captaçao (Ac) = 10 m x 6m= 60 m

A área de captação neressária para encher esta cisterna será:

Ac = ... V··

CxP

3 . 2=' :15m = 54 m

0,7xO,4m

Canose dispÕe de umaárea a::berta de 60m2,esta será suficiente para captar

a água exigida peLa cisterna.

Condição· JegulaI'_o<JeUso de ligua

• NÚIIerode ressoas por família = 5 ressoas

• Consurroressoa/dia = 20 litros

• Ccnsurro/família/dia = 30m3
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Precipitação nédia (Pm) anual da região = 0,4m )

• Coeficiente cÊ escoanerrto (C) estimaCb para a ma ôe captação (telhaCb)

= 0,7
• ma ôo telhaCb ou kea cÊ captaç7n (Ac) = 10m x 6m = 60m2

A ma de captação necessârf a para encher esta cistema será:

Ac =. -. - -v-
CxP

= 30 rn2 - - = 107 rn2
-------

0,7xO,4rn

Caro se dispÕe ôe urra área crl:>ertade 60m2, esta será insuficiente Para C-aE

tar a água exigi~d1er a cisterna, havenCbnecessd.daôeôe se arrpliar a área .6-

cxherta. ~-::------ -- -----_.•..:... . .• 1 .....•.

. ~'; .~~:.:._~. .- -~-~- '.;-~--_.-
~.. ':.c..___ J'i....,. w,.'

,.
tz.: ---~--_.- .

~.---":'"-~.y, ._- -r-e- - . - ;' .. ----~-- . -- "---
_"

. . ~~----:--_---:-'----'"--'- .- -------- ---
o. _ __ -_ :.... •• - __ ":-~~

Na Tabela 1 são apresentadas áreas de captação ~:fe..rentes valores ôe coé-

ficiente de escoarrerrto da precipitaçã:> nédia anual e 00 volurre a ser armazena

do na cisterna.



TABEL7\1. .keas ôe captação (Ac)para diferentes valores re Cceficientes ôe escoarren

to (C), da Precipi tação nédia (Prn) e cb Volurre(V) a ser arnazenado na
cí.s+erna •

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . .• . . . . - - )

Ac C Pm V
..... ~) '.' {ml ~l ..

Ac C
. .. . . . (m21 .

Pm V
3(m) (m.) ..

86 0,70 0,25 15 43 '0,70 0,70 15

171 0,70 0,25 30 86 0,70 0,50 30

286 0,70 0,25 50 143 0,70 0,50 50

75 0,80 0,25 15 38 0,80 0,50 15

150 0,80 0,25 30 75 0,80 0,50 30

250 0,80 0,25 50 125 O,80 0,50 50

71 0,70 0,30 15 39 0,70 0,55 15

143 0,70 0,30 30 78 0,70 0,55 30

238 0,70 0,30 50 130 0,70 0,55 50

63 0,80 0,30 15 . 340,80 0,55 15

125 0,80 0,30 . 30 68 0,80 0,55 30

208 0,80 0,30 50 114 0,80 0,55 50

61 0,70 0,35 15 36 0,70 0,60 15

. 122 0,70 0,35 30 71 0,70 0,60 30

204 0,70 0,35 50 :119 0,70 0,60 50

54 0,80 O,35 15 31 0,80 0,60 15

107 0,80 0,35 30 63 0,80 0,60 30

179 0,80 0,35 50 104 0,80 0,60 50

54 0,700,40 15 27 0,70 0,80 15

107 0,70 0,40 30 54 0,70 0,80 30
179 O,70 . O,40 50 89 O,70 0,80 ..- - .50

47 O,80 O,40 15 23 O,80 0,80 15

94 0,80 0',40 30 47 0,80 0,80 30

156 0,80 0,40 50 780,80 0,80 50

48 0,70 0,45 15

95 0,70 0,45 -30

159 0,70 0,45 50

42 0,80 0,45 15
83 O,80 .O,45 30

139 0.,80 :. ~.'~?: :..?9 :: ...".: :: :: : : : .

d:>jetivanôo facilitar os cálculos cem a cx:nstruão ôe cisternas apresentam-se .al
gms rroôeIos que poôerâo servir ôe exerrplos.
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~ {)<I" CARAC.IER1srlCAS

ESPOCIFlCAÇfF.s MEDIDAS

330,0 m
4,3 m
3;9 m
2,7 m
1,9 m

0,8 m
O,~m
0,1 m
0,015 m

1. Capacidade

2. Diârretro externo

3. Diârretro interno

4. AI tarra total

5. AI brra enterrada

6. AI tura fora do.chão

7. AI venaria de umavez
8. I.aje do_piso

9. Revestinento

OBSERVA@S

• FO~ DA CISTERNA- Circular

• NOMERo DEPE~
POR FAMlLlA 10 Pessoas

<:XN9JMJP/pES~ - 10 l/dia
(X)NEDID/F.AMlLIA 100 l/dia.

MESESDE<:XN9J!.O- 10 meses

CDNSilloD PjMts - - 3.000 l/nês

CDNSJMJjl0 MESFS 30.00ei litros -

Uffi DAÂGJA Ingestão direta, cozimento dos alimentos e higiene
corpora'l ,

VINCUl. •••O ••• 40 .o.AINISTERIO OA. •••GRICULTURA.
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. ESPFX::lFlCAÇÃO UNIDADE !CPANTIDADE VAIDR

(MA'IERIAL) (IEVANTAR~ LOCAIS)

• Tijolos Milheiro 5,7
• CiITento Saco 45

3 -
• Areia m 14

.
• Brita (ou .?eixo· .

3rolado) m 2 -
·Folhas de zinco- Folha de

(p/col:ertura) 510 x 0,90 5
6. Calhas de Zinco metro de ca

(p/coleta) lha confec=
".. cionada 30

~/SERVIÇDS

ESPFX::lFlCAÇÃOo UNIDADE (UANTIDADE VAlOR
(Mão-de-obra) (LEVANTAR ~ IJr.AIS)

(O
.

·Pedreiro n/H li

·Servente n/a 25 .

·Flande1eiro n/H 3
• Marceneiro n/H 2.
OBS - Esta é a mão-de-obra necessária para executar os seguintes serviços:

a) Escavação e retirada do material;
b) Api1oamento do o fundo da cisterna;
c) Confecção da laje de fundo
d) I.evant.amento das paredes de alvenaria;
e) Revestinento interno e da parte externa,da parErle, acima do solo;
f) Reaterro em volta da Cisterna;
g) Confecção do sup::>rte de madeira e assentarrento das folhas de zinco (c0-

bertura) ,
h) Confecção e assentarrento das calhas de zinco para coleta d'ãguado te -

lhado.

VINCUL~o •.•. o ""NISTt:RIO o~ "G~ICULTUA •.



- Escavar umburaco de 4,50 rnde dL3rretropor 2,00 rnde

profundidade. Cem:>a parede externa só será revestida

na parte que está fora do solo, é desnecessário umbJ

z'acode diârretro naiar (o p:rlreiro vai trabalhar pcr- dentro e não JX>r fora da Cisterna) i

2. rrso - Apiloar bemo fundo do buraco escavado. Revestir ~ o

piso apí.Ioado=ccmurra carradade concreto de espessura

igual a 10 eme cemumtraço de 1:2:4 (cirrento,areia,

brita ou seixo rolado);

3. ALvrnARlA - Alvenaria de tijolo, de urravez, cemarqarressa de ci

rrerrtoe areia, cx:mtraço de 1:4, .cx:mespessura de 20

an;

4. RE.VES.rJMENIO - Argamassade cirrento e areia, cemtraço de 1:4. Reves

tir a parede interna e a parte da parede externa que

se encontr-aacina do nível do so'lor

5. CALHAS - De folhas de zinco (flarrlre), umacalha para cada ·la-

do da casa. As calhas devemser enccnendadasa um.

flandeleiro oue deve tanar as rredidas do telhado da. . .

casa e da distância para a Cisterna, confeccioná-Ias e

assentá-Ias (ou o peiireito se tiver prática) i

6. mBER'IURA - UmsupJrte de nadeira (Fig.) ande serão assentadas

(pregadas) as folhas de zinco, de 5,0 x 0,90 mcadar

VINCUl.AOA AO MINIST(RIO DA AGRICULTURA



CIS.IERNA RJRAL - ~AçõES Tfl:NlCAS (continuação)

)

7. m1PA - No supor-te de made.Lradeve ser prevista urra tarrpa ITÓve1

(c/dobradiças e c/alças de sola, Fig. 4 ), por ortle ~

trará a água <x>letadano telhado e por cnde será retira

da a água para CúI1.5\.DTO;

8. CDI..ETh - Deve-se evitar a <x>letada água das pr:iJTeiras chuvas do

pericrlo chuvosourra vez que o telhado da casa estará

cemmuita suje.íza e que seria tzrenspcrtada prra dentro
da Cisterna;

9. CAro IADRÃO - Devepennanece.r cemurra rolha durante os pericrlos de

estiagen para evitar _â entrada de inseto i.rrlesejáveis ,

(Fig. 2 ).

OBSERVAÇ.ÃO - Urravez que a alb.rra fara ao chão é de apenas 80 em, aconsefha-

se prover a tarrpa da oobertura cemumcadeado. Isto JXXieevitar

acidentes vitais cemas crianças da família e vizinhas.

Petrolina (PE), 16 de Set.enbro de 1980

-de ~1L ~l~
Josll DE ZA ~lL~

. Coor'd .~ia de Difusão de Tecno1ogia

V CPATSA./EMBRAPA

\I • N C •• ~ 6.. l't L A o lrJ! I to.: • ~ ': r toe • ~ n... A o H I = u 1.. '1 U ••••.
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ESCALA: 1/50

FIG. I PLANTA BAIXA

VINCUL"OA AO M'NISTEn,o DA AORICUL'tURA
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FOLHA DE ZINCO -DE MA EIRA

1.90m

2.80m

CONCRETO ESCALA: l/50

--
FIG.2 CORTE TRANSVERSAL C,C'. ..

VINCUlo _OA "'0 ~IN'STERIO OA AGRICUL TURA
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FIG. 3 SUPORTE DE MADEIRA

VINCULADA AO o.AINIST!::RIO DA AGRICULtURA.
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FIG.4 COBERTURA
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